
Miércoles 21 de Abril de 1858. 
Año IX. E s t o p e r i ó d i c o sale, d i a r i a m e n t e . L o s s n s c r i t o r e s t i e n e n o p c i ó n g r a t i s á n n a n u n c i o de se i s l i n e a s q u e dcber.- i r e m i t i r s e firmado ix l a R e d a c c i ó n an te s e l m e d i o 

d í a . P R E C I O S . — E n l a C a p i t a l 1 peso a l m e s . — P r o v i n c i a s 9 r e a l e s i d e r n . — F u e r a d a ' F i l i p i n a s 9 r e a l e s s i n f r í i u q u c o . — S u e l t o s 1 r e a l . — P a g o a n t i c i p a d o y e n 
p l a t a . — P U N T O S D E S Ü S C R I C I O N . — I m p r e n t a d e es te P e r i ó d i c o i y e n ' p r o v i n c i a s , so p o d r á v e r l a l i s t a d e c o r r e s p o n s a l e s q u e se i n s e r t a e n l a h o j a d e l h i ñ e s 

Número 1Ó9. 

SJE€€1«I*; O F I C I A L 

CAPITANÍA G O E I U L . 

O R D E N D E L A P L A Z A D E L 2 0 A L 2 1 D E A B R I L 

sejo de Gi i f r r a ordinario la. 2.* Brigada p r i j suscribe sita á la bajada del puente de Trozo 
mera espedidonaria de Artillería para ver y:! viniendo de Bíoor ido. Mani la 15 de Abr i l de 
M i a r el proceso formado al art i l lero úe la,j-1838.—Luis Yillasis. 5 
5 " B.j tería Vicente Gullon acusado de robo- i . 
de Sas pfsqg dentro del cuartel; el consejo-
sar i prc.sidido y constituido ',,con arreglo á 

D E . 1 8 5 8 . ' ,1 ó r d e n a n z a d á n d o s e por la plaza las ó rdenes 
• G E F E S D E D I A . — ' D e n t r o de la P l a z a . E l S r J necesarias al efecto = Lo, que-por d ispos ic ión 

Coronel D . B e r n a r d o . R u i z do L a n z a r o t e . — P a r a - " de S. E. se publica en l a giinefal '^e ho.y para! 
San Gabriel. E l S r . C o r o n e l T e n i e n t e C o r o n e l D o n . conocimi' . 'ntü del Ejérci to y asistencia do Jos;' 
Sixto B e r r i z . — P a r a - A r r o c e r o . ? . E l . Teniente C q - c n , s oficiales francos.de, servic.ÍQ..=f E l Coro 
S i í v í w í t e & S í S t ó • , x , V W m$ de É. M , . José , ForraLer. .¡I 
1 P A R A D A . E l Ro£>- imiento I n f a n t e r í a de F e r n a n d o i c , i i ' i c ' A I 
7.o n t o n i M Bmmom n U a I . ' Visita de' SfJgFH ¡ ' ^ m a n d a d o poi .e l Superior decrek-

' Hospital y provisiones, Isabel ¿ n ú m . 9 . Sargento que antecede del Lscmo. br. Cap i t án (i en eral, 
para el paseo de los enfermos, I s a b e l I I n ú m . 9. i t e a d r á : 1 ugar el referido consejo m a ñ a n a a 

D© orden de S. E . el T e n i e n t e C o r o n e l S a r g e n t o , las seis de ella en la .casa, . h a b ¡ t a c Í O I J . . d e l S-Tuu-
Cpronel primer Ge fe de la .misma D . Juan 
•Bautista -Mart ínez que. lo p re s id i r á concur--
riendo de vocales seis Capitanes del propio. 

"il . Cuerpo: la misa" del Esp í r i tu Sanio se dirá 
¡m.edia- i iora anles en la Capilla de la I leal 
Fuerza de Santiago'por. .§1 .Padre Capellán de 
dicha Brigada, sus t i tuyéndole en caso nece­
sario- el .de la.. l d = i)'o orden de S. E. = El 
Teniente Coronel Sargento mayor, J o s é Car 

M a y o r , J o s é C a r v a j a l . -

ESTA 1)0 MAYOR. 
Orden general del Ejh'ciio del 20 de Abr 

^ >1| j i i , : • ' 4 
Según decreto 'del Es'cfrío; Sr. Capi tán 

; General, m a ñ a n a 21 del corriente ce l eb ra r á 
[consejo de 'guer rd : ' o rd ina r io -e l ' Regimiento 

Infantería del Pr ínc ipe núm 6 para ver y 
fallar la causa f n n i K ü I a al soldado do la í." 
T.ompanía del misnio 'Miir i i i ! Espíri tu acusado 
de ahandono de ta guardia del fuerte del l)is- ' 

Sfriui de Cayaii;, el exmsejo será presidido y 
constituido con arreglo á ordenanza d á n d o s e 
por la plaza-laS' órdeí ies necesarias a! efecto = 
El Coronel Gefe de E, M . . J o s é Fcrrate.r. 

En cumplimiento' del •Súpp'rior decre tó que 
antecede del Escmó . Sr. Capi tán Genoral, ten 
drá lugar dicho e'ónsejo m a ñ a n a á las seis y 
media de ella en el cuarto de bandera del 
espresado Regimiento, bajo la presidencia del 
Sr. CoronelTeuiente Coronel l ) . Domingo Vila 
y Vargas, concurriendo de vocales dos capi­
t aneo i»oi n i i o u i u y u n u ue ios Regimientos 
•números - I , 5, 4 y 9, la misa riel Espí r i tu 
Santo se dirá media hora antes en la Iglesia 
de Binondo por el Padre Capellán del Regi 
miento del acusado, sus t i tuyéndole en casó 
necesario el del núm.- 9. = De orden1 de S. E: 
el Teniente Coronel Sargento mayor, José Car­
vajal. 

; OTRA. 
Por otro decreto del Escrno. Sr. Capi tán 

'Gencraf, m a ñ a n a 21 del actual ce lebrará con 

vajal. f . n 'í ii IIIE anp sgs fó glas 
•" • - • 

f! Blin lob i ! i leí B! tüw7. i - . . ' i obti i sl 
MESA DE MAinicrLAS.—Por decreto del Señor 

Coinamkmte general de Marina de .este Apos­
tadero de 31 del mes p r ó x i m o pasado, se 
anuncia ai , p ú b ' i c o - q u e en los diás 22,- 25 y 
2 í deiiactual se saca rá á pública subasta el 
ciiuipaje del intestado 2.° piloto D . Juan de 
Mendia con la baja del tercio de su avalúo, 
debiendo tener lugar dicho acto en la oficina 
Dtei EfOie su.-icnoe sitr: a ha iiujaUa dei puente 
de Trozo viniendo de Pinondo. Mani la 15 de 
Abr i l de.-1858.—Luis Villasis. 5 

MESA( MATRÍCÍ LAS.—Por providencia del 
Jn/.gado de Marina de esté Apostadero de -19 
de i ' •hrero úl t imo se anuncia al públ ico que 
en los d ías 2í), 27 y 28 del actual se sacarán 
á pública subasta fos bieries^del finado D'tni 
l í e r n a r d o Garc ía Rico pasagero que conducia 
á este boértO la fragata Cenanles , dehien'io 
tener lugar dicho a¿lo en la oficina del que 

arriba designados para -su remate en el mejor 
postor. - . 

Secre tar ía de la Junta do Reales Almonedas 
de Manila á -17 de A b r i l de-1858. = Manue l 
Marzano. * 

A D M i r ^ r s T U i c r o N GK>;I".KA'I, pk TRIBUTOS '—Ppl i 
Leoncio Navarrete arrendador'" del terreno d e 
Arrocero^ se servi rá presentar->e e n é s t á 'Ad-
nllii istraeion general p ó r sí ó por medio d e 
apoderado para enterarse de un asunto que 
' le ' cb i ic ié f .he : ' ' " . .--

M a n í a , 20. d e Abril /de -i 8 5 8 . — L ó p e z . 5 

•; Moe :• • ~ •• : • bóJ sbnob o'nes 
m i Se-....anuaeia al púb l i co , que .el d ía . 50 d<d 
actual á las doce de sn inañana ante la Junta 
de Heailes. Ahnonedas que -sp yerificarái e n Jos ' 
estrados de-, la .intendencia ,ge,^eral ^ s e a S a e a p á 
á públ ica . s u b a s t a - la c ^ i i i t n a t a , die.^coistruccion 
del vestuario p a r a l o s presidarios (te esta 
plaza, la oe , : . Cevite ..yn-.Zambpanga q u e se 
compone ún- dos camisas d e colpnía azul, dos 
calzones de,jareta del mismo c p h r y u n saiacot 
pintado del modo que se designa e n el p.Ji.ego 
d e . condeciónes q u C i desde, egta fecha se halla 
d e manifiesío e n la oficina d e l qiie suscribe. 
Los que gusten hacerí?e . cargo . d e la cons­
t rucc ión ' d e díciio veslnario p re sen ta rán sus 
proposiciones al' ;Sr; - Presidente :de.: la Junta 
lirmadas e n .pliegos cerrados c o u , : C s p r e s i o n 
del precio que í í jUi i ie ran por cada unoiy fianza 
que responda purp a&í seguro y d e b i d o cu»)-
plnnieiito Üe/ ia, contrata. 

Secre tar ía , d e la Junta; d e Reales Almonedas 

- ! . . : ) . o ¡ ;e . .BiQKOBir.'i ÜK -JOIJ c<nni<^wf> M b i t » * itft 
. SECRETARIA DEL. -ESCMO .AyusTAMI,Eo DE LA 
•M.' -N. Y : S , ; . L . c DE-MANILA-—Esta Corpo rac ión 
-ba acordado sé saque á remate en públ ica l i ­
ci tación la contrata de cons t rucción de cuatro 
"faroles de* fmM-fes' r é v e r b e r o ^ ' s o b r e pilaretes 
de hierro fundido, colocados" en pilastras de 
.piedra 'de i^Ieycauayan sobre buenos cimientó'3 
que SiC co locarán en el nuevo paseo de A r r o ­
ceros-con sugecion á. las condicione.s que e s t án 
de manifiesto en esta oficina de mi:cargo.; cuyo 
remate se ver i f icará el 22 del corriente á las 
doce del dia en esta Casa Consistorial ante la 
Junta municipal b-ijo el. tipo en címtidad dcs-
' cénden te dé "seiscientos catorce pes'os. 

Lo que se avisa al púb ' i co para los que 
gusten 

M a n ü a -15 de Abri l de -J85a. = Ignacio de 
Icaza, Secretario. i 

D I A 2 1 D E A B R I L . 

Sara A.iselmo O'JÍSJJO y Doctor 

Entre los mas ilustres sabios y santos prelados do 
oi-uic iat ia iu o.u.i iu.«w «»u«|v« «M^VUVMUO j-2a iglesia- en el sisrto once, merece t í r i a muy par* 

de-Mani la a U de Abr i l d e . - i 8 a 8 , - M a n u e l ticuhirrespétifcsavcnemdon^San Ansblmo, naddoen 
Marzano. 

— - r obfíoq E0l)í>b«£] 
Aosto, ciudad del Piamoute, do los Condes Gondutfa 
y Enmerberga, descendientes dé las mas nobles fami-

" Sé anuncia ai pnuuco, que el ¿ l a - o r ' a v ] * * * * " ^ * - ] - ^ ^ 
, . ' . , ' •x ,, i • • , „ ¡ el esplendor y la a-bundancia. l o m o u su cmdaiio 

Mayo procsimo venidero á las doce de su la Co!1(lcs{l ^ . . ¡ . ^ eaHCfl(:i0u d.( su hijo, v «upa 
m a ñ a n a ante la ..Junta Be l íeales Almonedas,,; iricl¡nai. t.m slI cora/.on a la vü-tud y p r a c t W 
que'se VpHñj&tÜ en los estiados de la Inten- de devoción h la Santísima Virgen María con eSpe-
dCt5CÍa g'i'néral se s aca rá á subasta el arriendo cialidad, tjue a los quince'años •pretendió trocar la 
por tres años de la matanza y , iimpípza ,de opulencia y riquezas do'su casa por la modestia y 
/«eses de la'¡ provincia" de- Leite bajo el ' t ipp : pobreza de un tosco-habito; pero no 'fué ítfrbiiido por 
en progres ión ascendcfite de mil y cien -fceiso's i ^ « " f g " ^ á s« f ^ i l i a . cuya repulsa costó a l JówA 
a n n a i e í y con sugecion al pliego de condiciones A^elmo m pel.grosa .eníbrmedadf ^ o c o b r ^ a , ^ ú instrucciones generales del ramo. Los que 
gusten prestar este servicio, a c u d i r á n suficien-

salud, tuvo la desgracia de perder » su madre cuando 
mas la necesitaba, y arrastrado de l mal ejemplo dr» 

g u s t e n p r e s t a r es te s e r v i c i o , a C U O i r a n S U I l C i e n - s u p a d ' r é , se d e s l i z ó , a u n q u e po r poco t i e m p o , p o r t a 
l e m e n t e g a r a n t i d o s e n el d í a , hora y lugar c a r r e r a d e l v i c i o . E m p e r o D i o s , q u e s e g u n los i n e s -

—50S— 
como una preciosa herencia, y como un objeto consagrado 
que. continuaba empleando para el mismo uso. 

Un. día que se hab ía arrodillado muy de m a ñ a n a delante 
de su tabernácu lo iurca ] , quiso levantar su tapa de spués de 
una ferviente o rac ión . ¡Vió con grande sorpresa y dolor 
profundo que la cerradura estaba abierta y que su tesoro 
nSbíK sido robado! Como M a r í a Magdalena en el sepulcro, 
l loró amargamente, porque le hab ían arrebatado su Señor , 
y porque, no sabia lo que h a b í a n hecho de él f l ) . Como 
ella t a m b i é n , « d e r r a m a n d o l ág r imas , se bajó y miró» en el 
cofre, y encon t ró un papel que no babia visto en el pr imer 
momento de su tu rbac ión . 

El papel le hizo saber que lo que buscaba estaba seguro 
en poder de su hermano, y que podía redimirlo por m e d i ó 
de un rescate. Fué á casa de su hermano, que se hab í a 
encerrado con el hombre infausto cuya presencia siempre" la 
hacia temblar; se a r ro jó á sus piés , y les supl icó le devoi-
víesen lo que estimaba mas qüe toda su fortuna. Orondo 
estaba casi para ceder á sus lágr imas y súpl icas , cuandi 

"Eúróla's fijando en él una mirada implacable, le s u b y u g ó , 
d i r ig iéndose á la desgraciada joven, le di jo: 

«Miriam, aceptamos la palabra. Queremos experimentar 
la verdad y sinceridad de vuestra le. ¿ E s sincera vuestra 
oferta?. , 

(rDaria todo lo qué hay en el mundo, cuanto poseo, para 
rescatar de la p ro fanac ión al Santo de los santos .» 

«Fi rmad pues este papel.» repuso E u r ó t a s con' una son-

%ébtmm̂  • ' •• • 
Mir iam cogió una pluma, echó una mirada sobre el docu­

m e n t o ' y firmó. Era' una. donac ión de todos sus bienes á 
E u r ó t a s . Orondo estaba furioso al verse defraudado por el 
mismo hombre á quien él babia sugerido el lazo tendido 
á su hermana; pero ya ño era tiempo, ni por eso dejaba 
de estar mas metido en las redes de su t irano. Mas tarde 
supieron arrancar á M i r i a m una renuncia regular de todos 
sus derechos, la cual fué revestida con todas las formalida­
des exigidas por las leyes romanas. 

M i r i a m fué tratada al principio con dulzura: de spués le 
insinuaron que pensase en marcharse, porque Orondo y su 
amigo tenian in tenc ión de ir á Nicomedia, residencia del 

(1) S. Juan , X X I , 13 . 

— A O ' Ó -
Algunos años después , cuando el hijo llegó á la edad de 

hombre y dió numerosas pruebas de sus malas inclinacione*, 
la madre m ü r i ó ; pero antes de su muerte tuvo el dolor do 
preveer la ruina p r ó x i m a é inevitable de su marido. TSTo que­
riendo que su hija fuese v íc t ima de la incuria de su esposo, 
n i del fatal ego ísmo y de la ambic ión de su hi jo, tuvo cut-
dado de co'ocar en nombre de M i r i a m su gran fortuna per­
sonal que consiguió sustraer á su doble codicia. Resis t ió con 
firmeza á las influencias y á los artificios empleados para ha­
cerla renunciar á su resolución. No qu i só c e d e r á ninguna 
pe r secuc ión que pudierá" exponer sus bienes á desaparecer 
como los d e m á s recursos' d é la familia, ó ayudar á satis­
facer las exigencias de lós acreedores. No contenta con eso 
di tiempo de morir , entre otras recomendaciones maternales, 
m a n d ó ' á sn hija que cons idé ra se corno ón deber filial opo­
nerse siempre á que se ¿I terase sus ú l t imas voluntades. 

'Los ñegOcíos se empeoraron cada vez mas, los acreedores 
sé haciah ejecutivos, los bienes fueron imprudentemente ten­
didos, cuándo un hombre misterioso, llamado E u r ó t a s , apa­
rec ió en la" familia, nadie roaá'-qué el padre de Orondo y de 
M i r i a m parecía conocerle, y" le: consideraba como' éi füeáb 
á la vez una bendic ión y una maldic ión , como un mérisá-
jero de ruina y de salvación'. 

El lector sabe las declaraciones de Ei i ro tas ' - ; ;bfes tá-añadi t 
que era hijo mayor, y que no ignoraba que su ca rác t e r 
altivo, melancól ico y &un 'siniestro' le hac ía poco apto para 
ocupar la posición dé jefe de familia, ó para administrar pa­
cíficamente propiedades inmuebles. Sin embargo tenia una 
ambic ión sin l ímites: la de elevar su familia á un rango su­
perior , y aun aumentar su opulencia. Con este objeto se 
p r o c u r ó cierta cantidad de d iñero , de sapa rec ió durante al­
gunos a ñ o s , se en t r egó á las aventuradas especulaciones de l 
i r a l k o en el interior del Asia, pene t ró en la China y en la 
India, y volvió á venir con una gran fortuna y una rica co­
lección de piedras preciosas que facilitó á su sobrino la corta 
c o r r e r á que una mala dirección había de conducir á su mina 
en Roma. 

E u r ó t a s á su regreso, en lugar de una familia rica ¡i 
quien hubiera podido prodigar riquezas supér f luas , no en­
c o n t r ó mas que una casa en quiebra que levantar de su 
ruina. Su orgullo de familia prevaleció , y de spués de omargiis 
reconvenciones y de violentas querellas con su hermano,— 

(Fabioia . j -102 
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c r u t a b l e s d e s i g n i o s de su s o b e r a n a p r o v i d e n c i a , h a b í a 
p r e p a r a d o e l c o r a z ó n d e l j o v e n c o n d e desde l a i n ­
f a n c i a p a r a o c u p a r l e t o t a l m e n t e e n su s e r v i c i o , v a ­
l i ó s e de los d i s g u s t o s q u e l e c a u s a b a e l e n o j o de 
s u p a d r e p a r a d e s p e r t a r en é l los f e r v o r e s de su p r i ­
m e r a v o c a c i ó n . G o z a b a p o r a q u e l e n t o n c e s u n a g r a n 
r e p u t a c i ó n en e l m a g i s t e r i o e l c é l e b r e L a n ñ - a n c o , 
P r i o r do l a A b a d í a de l í e c e n X o r m a n d í a , y h a b i e n d o 
p a s a d o a l l á n u e s t r o S a n t o , a p r e n d i ó en s u e scue la 
filosofía y t e o l o g í a , y c o n s i d e r a n d o a sus so l a s l a 
p e n o s a v i d a q u e t r a í a p o r ser s a b i o , se r e p r e n d í a 
d e l o p o c o q u e t r a b a j a b a po r hace r se s a n t o , c u y a s 
r e f l e x i o n e s l e d e t e r m i n a r o n a p e d i r e l h á b i t o en l a 
m i s m a A b a d í a d e l ó r d e n de S a n B e n i t o . H i z o t a l e s 
p r o g r e s o s e n l a p e r f e c c i ó n , q u e t r e s a ñ o s d e s p u é s 
d e l n o v i c i a d o s u c e d i ó á su m a e s t r o L a n f r a n c o e n e l 
p r i o r a t o , y a n d a n d o e l t i e m p o f u é t a m b i é n s u sucesor 
en e l A r z o b i s p a d o de. C o n f o r b e r y en I n g l a t e r r a , n o 
s i n g r a n d e r e p u g n a n c i a de s u p r o f u n d a h u m i l d a d . 
E l v a l o r d e l n u e v o A r z o b i s p o e n de f ende r los b i e ­
n e s do l o s p o b r e s y los de r echos de l a I g l e s i a , a t r o ­
p e l l a d o s estos y a r r e b a t a d o s a q u e l l o s p o r l a v i o l e n c i a 
d o G u i l l e r m o I I , s u g e n e r o s o t e s ó n e n c o r r e g i r los 
a b u s o s y r e f o r m a r las c o s t u m b r e s , h i r i e r o n l a sus -
e e p t i b í l i d a d d e l p r i n c i p o , á c u y o a b r i g o l e v a n t a r o n 
l a c a b e z a a l g u n o s e c l e s i á s t i c o s de n o m u y a r r e g l a d a 
c o n d u c t a , q u o p r o d i g a n d o a l S a n t o m i l s a r c a s m o s é 
i m p r o p e r i o s , h a c í a n a l a r d e d e l a n t e d e l R e y de l o s 
i n s u l t o s c o n q u e le h a b í a n m e n o s p r e c i a d o . T o d o l o 
s u f r í a A n s e l m o c o n p a c i e n c i a ; p e r ó s i n m e n o s c a b o 
d o su d i g n i d a d . S u f r i ó e l d e s t i e r r o , l a o c u p a c i ó n de 
s u s b i e n e s , l a m a s e n c a r n i z a d a p e r s e c u c i ó n , ' m a s e l 
p u e b l o , q u e c o n o c í a s u v i r t u d , y h a b í a e x p e r i m e n t a d o 
l o s g e n e r o s o s d e s p r e n d i m i e n t o s y l a r g a s d á d i v a s de 
s u c a r i d a d , s u s p i r a b a p o r s u p r e s e n c i a . M u r i ó G u i ­
l l e r m o I I , y le s u c e d i ó E n r i q u e I I q u e l l a m ó a l S a n t o 
a I n g l a t e r r a , m a s á p o c o t i e m p o se v i o p r e c i s a d o 
a s a l i r d e l r e y n o , a l c u a l E n r i q u e le p r o h i b i ó v o l v e r , 
h a s t a q u e A d e l a h e r m a n a d e l R e y q u e p r o f e s a b a 
a l S a n t o A r z o b i s p o s i n g u l a r v e n e r a c i ó n , t o m ó p a r t e 
o n e s t e n e g o c i o ; y h a b i e n d o r e c o n o c i d o e l P r í n c i p e 
l a j u s t i c i a y s a n t i d a d do s u A r z o b i s p o , l e r e s t i t u y ó 
s u g r a c i a , y l e v o l v i ó á c o l o c a r en l a p a c í f i c a p o ­
s e s i ó n de sus de rechos . S o n u n p r o d i g i o las m u c h a s 
y v o l u m i n o s a s o b r a s c i e n t í f i c a s q u o d e j ó e s c r i t a s 
s o b r e t o d o s los m i s t e r i o s de l a f é , p a r t i c u l a r m e n t e 
s o b r e l a D i v i n a P r o c e s i ó n d e l E s p í r i t u s a n t o y s o b r e 
l a i n m a c u l a d a c o n c e p c i ó n d o l a M a d r e d e D i o s . T e n ­
d i d o s o b r e l a c e n i z a y c u b i e r t o d e u n á s p e r o c i l i c i o 
e n t r e g ó s u a l m a a l C r i a d o r e l a ñ o 1109 á 21 d e A b r i l , 
y á l o s 76 d e su e d a d . 

S A N T O D E M A Ñ A N A . 

L o s Sayitos Papas Sotero y Cayo M á r t i r e s . 

S U C C I O N E D l T O t U A L . 

A R T I C U L O I I . 

SOBBE ESTABLECIMIENTOS INDUSTRIALES DE MADBID 
Y SUS ANALOGOS EN MANILA. 

E N M A D R I D . 

T i o n < l Q o i\o ( T i i a n t n c , vnp!n<j pfoí'frts y p o r -

fumerías 24, almacenes de paños 62, id. de pa 
ñ o s lienzos y sederías 283, id. de lienzos solos 
• i 5, manguitería y pieles de adorno A A. tiendas 
de modas 67, almacenes de pianos 22, ¡d. de 
instrumentos de música 5, id. de guitarras 5, 
id. de papel blanco y pintado 75, XA. de es­
tampas y pinturas 7, id. de loza 72, id. de 
molduras y marcos dorados 27, id. de mué 
bles de lujo 67, id de nlfombras 5, id. de 
hevíl las y corchetes 8, tiendas de camisas y 
cuellos 42 . 

Parece que mientras mas se descentralizan 
en ¡Madrid las diversas industrias, mas se cen 
tralizan en Manila de modo que caminarnos 
en sentido inverso del sistema de contabilidad 
cenlralizíido allá y aquí no, hasta ahora poco. 
No tenemos almacenes de solo paño, ni de solo 
lienzo, ni de solo pianos, ni de solo guitarras, 
aquí es un tutum revolutum, estampas, al­
fombras, corchetes, camisas, etc. todo se vende 
en una tienda ó m^jor dicho en una tienda ó 
almacén se vende de todo con pocas variantes. 
A escepcion de los almacenes titulados «del 
Buen gusto», «de la Ciudad de Manilao «de la 
Villa de París» y «del Martillo» que no perte­
necen á chinos todo lo demás de este inmenso 
comercio, que abraza tantísimos ramos de in­
dustria particu-ármente estrangera se halla en 
manos de los hijos de Confueio. 

Ellos principiaron indudablemente pop la 
Escolta donde se hallan las principales tiendas 
de mercerías y quincalla; pero solo hasta las 
esquinas del puente grande y calle Nueva; 
después forzaron esta primera barrera y se 
han estendido por el lado del rio desde la 
tienda llamada « N u e v a Filipina» hasta la pe­
núltima de las que abrió el finado ü. José 
Tuason, dejando la ú tuna al antiguo vina­
tero Domingo á quien no han podido echar 
de allí, saltaron luego al otro lado y desde la 
esquina donde está la tienda de Valentín hasta 
volver á la calle Nueva, todas son tiendas de 
géneros á escepcion de la primera donde hay 
de todo, doblaron la esquina y con sus tien­
das de ropa y quincalla reunidas han avanzado 
por dicha calle Nueva y la de San Vicente 
hasta el Vivac. Sigue la larga ca le del Ro 
sario donde todas son tiendas; pero solo de 
géneros, allí no hay quincalla, ellos ocupan 
todo lo que antes tenían las mestizas, habiendo 
quedado solo la de las hijas de Paterno y las 
Marinas para memoria: si en otras de aquellas 
tiendas se ven aun mestizas son mugeres de 
chinos. 

Para volver á encontrar las tiendas de 
quincalla y mercería es preciso pasar al lado 
izquierdo de la calle del Rosario y allí in­
terpoladas con otras de géneros y de otras 
clases de que se hablará en su lugar avan­
zan hasta el frente de la torre de Binondo 
y pátio de la Iglesia. 

Y a no se encuentra quincalla, todas las de 
la calle Real de San Fernando lado derecho 
son de géneros, las mestizas están relegadas 
al lado izquierdo como último atrincheramiento 
que les queda, defendidas por las columnatas 
de las casas de Doña Bibiana Aviles, del L i ­
cenciado Arcinas y del Sr. Soler. 

Resulla que el concordante de todo lo que 
se vende en Madrid en las tiendas y almacenes 
enunciados puede reducirse á tres clases aquí, 
quo con• 

Tiendas de géneros, mercería, quincalla etc. , 
en la Escolta, calles Nueva y de San Vicente. 

Tiendas de solo quincalla, (llamadas de chu­
cherías) en la Escolla, Nueva, San Vicente y 
Rosario lado izquierdo. 

Tiendas de solo géneros llamadas merca­
derías en la Escolla, todo el Rosario y todo 
San Fernando, lado derecho de ambas calles 

Las únicas que hay dentro de la Ciudad son 
el almacén Villa de París y algunos tenduchos 
miserables de quincalla dentro del Parían. 

En la Sombrerería del Madrileño y en el ta­
ller de sastrería de D. Pedro Alonso, hay tam­
bién quincalla y objetos de moda. También en 
varias relojerías estrangeras, hay quincalla y 
diversos artículos de plata y oro. 

Se vé pues que comparado Madrid con lo 
que es eslo, no tenemos aquí de que quejarnos 
purslo que hay surtidos abundantísimos de 
todo, en tantísima mullilud de tiendas y al­
macenes. 

M A D R I D . 

Almacenes de aceite y jabón. 
Tiendas de jabón y cola. 
Aquí el jabón no se vende en los almacenes 

de aceite, ni hay almacenes propiamente d i ­
chos de este último artículo, solamente el 
Sr Jiménez en su fábrica de jabón por el 
estilo de Europa suele anunciar de venta al­
gunas partidas de aceite de coco Hay depó­
sitos de aceite de la Laguna en Santa Cruz; 
pero se venden también otras muchas cosas, 
el de Visayas se encuentra en las tiendas de 
comestibles de los chinos de Omboy y Santo 
Cristo, á bordo de los buques de cabotage pro­
cedentes del Este ó Samar y también de Cebú 
y en muchas casas según los avisos que vernos 
diariamente en el Bolelin oficial; ú timamente 
se halla de venta en la tienda de Chulian en 
la Escolta á pesar de lo elerogéneo que parece 
este artículo al lado de encages y sombrerit^s 
para señoras, pero así es este pais donde el 
que se pone á comerciar no desdeña él hacer o 
en cuanto se le viene á mano, aun cuando sea 
en artículos que distan mucho por su natura 
leza de la principal profesión que ejerce, por 
aquello de que á mas moros, mas ganancia. 

El aceite de comer nactmal y estrangera, 
está repartido también como los maravedises 
de Su Magestad y se vende lo mismo en 
las tiendas de comestibles de Europa que en 
las de quincalla y mercería. 

Hasta aquí solo habíamos tenido el jabón 
de Europa que se vende en cajones pequeños 
en las tiendas de chucherías de la izquierda 
del Rosario y el que se fabrica en el pais en 
un barrio que por la multitud de manufacturas 
de esta clase que allí hay, ha tomado el nom 
bre de «jaboneros en cuyo ramo de industria 
se ocupan esclusivamente los chinos. También 
hay fabricas de jabón, antes de llegar al puente 
de Tondo. Hoy tenemos la fábrica del citado 
Jiménez, en la Escolta donde se hace tan ( S 
célente jabón como el mejor que viene de 
Europa. 

Resta hablar de la cola, y aquí vuelvo á 
mi tema de que podríamos redimir también 
esta partida de la balanza mercantil; creo que 
alguna se hace en el pais; pero en tan poca 
cantidad que la mayor parte de la que se 
necesita para ci uonoumu viene Uo cniua, ouu 
la particularidad de que preparamos aquí el 
cuero por medio de la infusión de cal y agua 
y bien limpio y casi transparente lo esportan 
íos chinos á su tierra, cuyo artículo es cono­
cido en el comercio con el nombre de «cuero 
para cola» devolviéndolo después los mismos 
á estas Islas con el nombre de cola y efec­
tivamente la hicieron con nuestro cuero ya 
preparüdo. 

Aquí se ve un círculo vicioso en este trá­
fico porque los fletes, comisión, seguro y demás 

gastos para su conducción á China y los mismos 
para importar la cola, deben necesariamente 
hacer subir el costo de esta Ahora bien, na 
rece que ahorrándose todo esto si en el pa^ 
se fabricase, ó mejor dicho se acabase de 
fabricar pues la mitad de la operación se 
lleva á cabo; podría darse mucho mas barata-
Hay cosas que no se puede comprender el 
motivo porque no se hacen, y esta es una de 
ellas. 

RAFAEL DÍAZ ARENAS. 

Es de notar la actividad con que se han 
verificado las obras de la puerta de Santo DQ. 
mingo, á fin de rehabilitarla cuanto antes 
para el tránsito. Examinados detenidamente 
los trabajos hechos, se vé que se ha aprove. 
chado el tiempo en los seis dias en que es. 
tuvo prohibido el paso por ella. 

Se llevan también á cabo con decisión las 
obras hidráulicas á espaldas del cuartel del 
Fortín, trabajándose hasta de noche por causa 
de las mareas. De estas obras resultarán dos 
importantes ventajas: una é inmediata la de dar 
seguridad á dicho cuartel; la otra es quQ 
desaparezca el mangle que se iba formando 
por aquella parte del obstruido cauce del rio, 
y dar por ella corriente á las aguas, haciendo 
menos violento el continuo batir de ellas 
contra los cimientos de las casas de la Es­
colta que dan al rio, cuyos propietarios se 
encuentran este beneficio, de mayores propor­
ciones, quizás, de las que creen. 

VARIEDADES. 

UN L L A M A M I E N T O . 

S i quelque enseignement se cache en cette histoire, 
Qu'importe? i l ne fuut pos la juger, mais la croire. 

S i a l g u n a e n s e ñ a n z a c o n t i e n o es te relato, 
N o se l o debe juzgar , s i n o creerlo. 

VÍCTOR HUGO. 

¡Cuánto interesan los secretos de los claus­
tros si es que se presentan con el romántico 
nombre de tradición, ó con la poética caliü-
cacion de leyendas, al través de una traspa­
rente nube formada del polvo de los pasados 
siglos! A ninguno de estos prestigios de la 
¡ . n a g i i i a c i o n podemos acudir, pues lo que 
VamOS á r t l a l a r co dcuiaoiailu vi-ríOIUU paja 
apellidarse leyenda, y demasiado reciente para 
que la tradición le preste su tolerado misti­
cismo, ni la antigüedad el respeto de la vejez. 
El estúpido nivel de las generalidades ha con­
denado sin excepción á los conventos y sus 
moradores á ser tipos de la vulgaridad; el 
finchado pigmeo iso LO CREO lo ha rebijado 
todo á su diminuto nivel, sometiendo el alma 
á la cabeza, que es la mayor degradación 
moral en que puede caer el hombre; ¡ha que 
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querellas que se ocultaban con esmero á todo el mundo,— 
pagó todas las deudas sacrificando su propio capital, y de 
este modo vino á ser virtualmente dueño de los restos de la 
fortuna de su hermano y el tirano de toda la familia. 

Después de algunos años de una 'vida agitada, el padre 
se debilitó y murió . Al tiempo de morir manifestó á Oroncio 
que nada tenia que dejarle; que todo lo que le había hecho 
vivir hacia algunos años, y aun la misma casa en que ha­
bitaba, pertenecían á su amigo Eurotas. E l moribundo, sin 
indicar los lazos de parentesco que le unían á este hombre, 
dijo á su hijo que de allí en adelante no tendría ya en 
Ja tierra otro protector ni otro guia. E l jóven, devorado de 
orgullo, de ambición y amor de los placeres, se vió de re­
pente entregado á un hombre sin principios y sin corazón, 
á un hombre no menos codicioso que él, y que le prescribía 
por base de una confianza mútua, una sumisión absoluta á 
BU voluntad de hierro. En cuanto á él, había de pasar á los 
ojoe de las gentes como el inferior de Oroncio, con tal que 
este obrase conforme al principio, do que nada había dema­
siado grande ó demasiado pequeño, nada bueno ó malo 
que no debiera hacer, para que la familia recuperase su 
lortuna y su posición. 

Permanecer en Antioquía después de la ruina de la casa 
era cosa imposible. Oroncio sentía que con una cantidad de 
cierta importancia produciría mas efecto en cualquiera otra 
parte que en su pais natal. Pero muy pronto conoció que 
la venta del resto de los bienes de su padre apenas baftaria 
para cubrir las deudas que habia dejado. Solamente quedaba 
intacta la fortuna de Miriam; los dos cómplices reconocieron 
de común acuerdo que les era preciso hacerse dueños de ella. 
Ruegos, artificios, insinuaciones, todo fué puesto en juego; 
pero Miriam resistió simplemente y con firmeza, tanto por 
ejecutar las voluntades de su madre moribunda, como para 
poder realizar su proyecto de establecer una cnsa, en que 
pudiese pasar el resto de su vida en compañía de otras 
vírgenes consagradas como ella al servicio del Señor. Aca­
baba de cumplir la edad legal, y por consecuencia podía 
disponer de sus bienes. Sin embargo, ofreció ó su hermano 
así como á Eurótas todo lo que creyó poder hacer en su 
interés; les propuso que, al menos por cierto tiempo, v i ­
viesen de las rentas de su fortuna. Pero no era eso lo que 
ellos quedan; y viendo que nada conseguían por la astucia, 

Eurótas comenzó á hacer comprender á Oroncio que quizá 
seria necesario llegar al extremu de hacer desaparecer á la 
que se oponía tan enérgicamente al cumplimiento de sus miras. 

E l jóven tembló solamente de pensarlo. Eurótas se dedicó 
á familiarizarle poco á poco con esta idea, hasta que, — 
aunque todavía se revelaba contra la de cometer actualmente 
un fratricidio,—concluyó por pensar que haría casi una ac­
ción virtuosa. Así es como los hermanos á v José se per 
suadieron lo mismo, cuando emplearon un medio mas lento 
y menos feroz para desembarazarse de un hermano tan im­
portuno. No estando bajo la aplicación de las leyes una es­
tratagema, ó un acto de violencia oculta, y que nadie se 
atrevería á revelar, le ofrecía las mejores probabilidades 
de éxito. 

Entre los privilegios de que gozaban los cristianos de los 
primeros siglos, ya hemos mencionado el de poder conservar 
en su casa la sagrada Eucaristía, para comulgar particular­
mente. Hemos descrito la manera con que la envolvían en 
un orarmm, ó velo de lino, preservado por una rica cubierta. 
Este don precioso, según nos lo enseña S. Cipriano ( i ) , es­
taba encerrado con esmero en un cofre (arca) que se cerraba 
con llave. Oroncio no lo ignoraba; también sabia que lo que 
contenia era mil veces mas estimado que el oro ó la plata, 
y que los Padres de la Iglesia consideraban como un crimen 
el hecho de perder la parte mas pequeña del pan consagrado 
(2). E l nombre de «perla» dado al mas pequeño fragmento (5) 
indicaba el precio tan elevado á sus ojos, que sacrificaban 
con a'egría cuanto poseían para salvar de la profanación la 
sagrada Eucaristía. 

E l velo ricamente bordado de perlas, de que se ha hablado 
tantas veces en nuestra relación, era la cubierta exterior en 
que la madre de Miriam encerraba en otro tiempo su te­
soro; su hija le conservaba cuidadosamente por dos razones: 

(1) «Cura arcara suam, ia qua Doraini sanctum fuit, manibus ¡ndiga13 
tenlassel aperné i>i,iie índe surgenle delerrita est, na auderet aliiogere.» — 
«Cuando ella trató de abrir con sus manos iiidi«oas el cofre en que es­
taba el sanio (cuerpo) de Nuestro Señor, fué violentamente impedida por 
ias llamas que de él se escaparon.» 

De Lappsit, 
(2) Véase Martenne, De anliqw's Ecclesice ritibus. 
(S) Según las liturgias orientales. Fortunato llama á la sagrada Euca­

ristía. «Corporis Agni raargaritum iugeas.i La perla preciosa del cuerpo 
del Cordero. Lib. t i l . vers. 25. 
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hacer de la independencia del alma que 

r recoiíoce imposibles, una prueba de cor-
"V'l ^ alcances! ¡Pobre pigmeo! parapetado 
1 .'.n estrecho círculo, reta al poder del que 
ta un crió y potiQ lfmiles á lo posible sin mas au 
^ •^(i 'qi i f su orgullo! Nosotros, que no nns 
'"¡dafnos del pigmeo, vamos á relatar uno de 
^IOS ciüniM -I ! c nustro, uno de esos misterios 
?!fre Di05 y 'as criaturas que enaltecen al hom-

elevan la fdistentía humana y robustecen 

la ftí' 

suelto y c^0 sobre los hombros, llevando 
en las sines una corona de espinas, que 
a^oviado'3!0 e' pesojjde una cruz que sobre 
sus horeros gravitaba, se acercaba á paso 
lento. 

Rosigo se conmovió profundamente: paro 
Sll c,)alio, y se quitó el sombrero al empa-
rejg con él el caminante. Mas apénas hubo 
paddn. cuando recobrando su audacia y su 
¡ipavidoz. y cebando mano del escepticismo. 

:on y patentizan lahue ese divorcio con la facultad de creer lo 
ivina en la vidaMecesitan los vicios erguidos, así como la ve ncia y la intervención di 

liombre Si acaso hemos sido inducido 
"n'eri'or f̂ o que de cierto no esj no nos pe.a 
haber creído. La facuitud de creer es en tí' 
?oinI)re rústif-o la sola cultura posible-en 

hombre culto es el triunfo del espíritu'O '^e 
ia materia: la preponderancia del alma si'brc 
los sentidos; la supremacía de la s^ita su-

¡s¡on sobre la fatal y nócia reb-ldía. La 
fjiente de todas las virludes es la e; no bay 
fuerza ni poder sin la conviccior, lia dicho 
Chateaubriand; y Nadir exclam^ ''Saber es 
quizás engañarse; creer es la jabiduría y la 
felicidad.» 

jUuchos existen aun que hm conocido a un 
^nje, que como modelo d¿ la vida abstraída 
, retirada existía en un convento y en una 
(¡Ha que no nombrarémes. Al través de su 
pirada humilde pero esquiva se traslucía un 
^prendimiento de lo terreno, y una ¡nce-
n̂te preocupación, que lo hacían casi extraño 

¡cuanto le rodeaba Para con la generalidad 
jas gentes pasaba por un monje austero y 

misántropo, pero para algunos era un hombre 
favorecido de Dios, esto es, para aquellos que 
«asaber lo que vamos á referir lo presentían, 
por esa rica fé «o rxuj ida , privilegio de almas 
fervientes y candidas. 

Rodrigo era un hombre valiente, atrevido, 
generoso, insolente, violento y franco, de 
jijuellos que uniendo buenas y malas cuali­
dades ambas en alto grado, predominan siem 
¡ire en su esfera, á los que se admira y se 
üine, á los que se les hace lado y que acaban 
jor ponerse tan sobre sí, que pierden lodo 
•espeto humano, y se entregan sin freno á 
sus malas pasiones. Una vez establecida esta 
jupremacia la sostienen á todo trance navaja 
en mano, y son enlóncel denominados ma 
mes, como entre la tropa lo sou los de la 
misma especie barateros. 

Era pues Rodrigo con privilegio exclusivo 
el matón de la comarca, con la conocida divisa 
nilemo ni debo, sin que nadie intentase hacerle 
concurrencia. 

Entre las maldades á las que con cinismo 
se entregaba Rodrigo, ninguna era mas pu­
nible, ninguna era mas pública ni causaba 
mas escándalo, que la de sus amores con una 
mujer casada, á cuyo marido había obligado 
á ouoontareo a fuorvn da vejámenes y ame 
nazas. 

Rodrigo era buscado con gran preferencia 
por los labradores y hacendados para el cargo 
de guarda, en vista de que solo su nombre 
alejaba de las posesiones que guardaba á todo 
ladrón y ratero: así sucedía que no necesitaba 
ejercer mayormente vigilancia, y que todas las 
noches se venia de un cortijo, cuya guarda 
estaba á su cargo; á pasarlas en sus vicios y 
devaneos. 

Avi vivía ese hombre impávido, derribando 
obstáculos, despreciando leyes, retando la opi­
nión agena, oividado de ios preceptos de la 
religión que inculcados le fuemn en su in 
fancia, en fin, divorciado de todo deber y freno: 
á este punto había rebajado su noble primi­
tivo ser. 

Una noche venia Rodrigo montado sobre 
íu caballo de! cortijo para ver á su querida, 
según acostumbraba hacerlo. Había entrado en 
un callejón en extremo angosto, encerrado 
entre dos a tos y compactos vallados femados 
por espesas y agadas pitas. Hacía media luna, 
la suficiente para distinguir los objetos cer 
canos, pero no la necesaria para definir los 
distantes. 

Es conocida la superioridad que tienen los 
sentidos corporales de los animales sobre los 
del hombro, la que explica el pueblo á su ma 
Hera, espiritual siempre, y siempre poética, 
diciendo que esta superioridad de los sentidos 
corporales en los anímales, consiste en que 
siendo todos terrestres se aventajan al hombre 
en lo corporal. 

Sucedió pues, que sin causa aparente, e 
caballo que montaba Rodrigo empinó ambas 
0rejas como para avisar á su amo que algo 
Ĵ ía en la profundidad oscura del callejón. 
Hodrigo miró con cuidado, pero nada vió 
efi aquella senda negra que formaban y es-
|recliaban entre sí los altos vallados, la que 
^uuiable, inflexible y recta como la conciencia 

dejaba mas alternativa al transeúnte que la 
^ seguir adelante ó retroceder. Rodrigo no 
?ra hombre que retrocediera, y así prosiguió 
^pertérr í to, lija siempre la vista hácia adelante 
Para no ser sorprendido, y á los pocos pasos 
distinguió un bulto que se acercaba pausada­
mente. 

«¿Quién vá?» le gritó; mas no recibió res 
Puesta, y el bulto siguió acercándose despacio, 
^endose entonces distintamente el ruido que 
Produce una cosa de peso que arrastra sobre 
las asperidades del suelo. 

. Como la senda era tan estrecha, Rodrigo se 
v|ü precisado á arrimar cuanto pudo su caballo 
p vallado para dejar paso al bulto, que sin 
pterrumpir ni variar seguía su pausada y si 
,enciosa marcha. 

Entonces pUd0 distinguir á un hombre ves-
MÜO con una túnica morada, con el cabello 

gonzante impiedad), algún penitente, dijo, un 
devoto que ha hecho una promesa que está 
cumpliendo: ¡vaya en paz! 

Rodrigo siguió su camino, pasó la noche 
como acostumbraba en vicios y devaneos, y no 
se volvió á acordar del encuentro que había 
tenido. 

Pero á la noche siguiente se repitió á la 
mi-ma hora y lugar el mismo encuentro. Ro 
drigo, menos sorprendido que la noche an 
terior, dejó acercarse al que llegaba y le pre­
guntó en voz recia: «¿Quién vá?» á lo que 
contestó una voz suave, profunda y triste: 
«Jesús Nazareno » 

El efecto que esta voz produjo en Rodrigo 
lo dejó por un instante absorto y abismado; 
saltó enseguida de su caballo, corrió trás del 
que había pasado mas todo había desapare­
cido: recorre el callejón, trepa al vallado, 
examina las sa'ídas y los llanos cercanos, nada 
Vé. ¡La sania misión estaba cumplida!... 

Rodrigo desapareció de aquel pueblo, y no 
se volvió á saber de él. 

Muchos años después llegó á uno de los 
conventos de la población el monje de que 
hablamos al principiar este relato. Algunos 
quisieron reconocer en el austero cenobita a i 
desenfrenado Rodrigo, á pesar de las huellas 
con que los años y las penitencias habían 
trastornado su rostro y demudado su contí 
nenie; pero el monje! no se dió á conocer, y 
nadie supo la identidad de ambos y los refe 
ridos hechos, hasta después de su muerte. 

Fmiruri CABALLERO. 

EFEÍIÉRIDE del 3 de Enero según un pe­
riódico. 

El reinado de D. Fernando el Católico ha 
dado asuntos felicísimos á los primeros his­
toriadores nacionales para escribir con ele­
gancia y hermosura, pudiéndose decir que la 
historia ofreció, en su tiempo, los modelos 
mas grandes para que los maestros de la li 
teratura que entonces florecieron pudiesen me­
jorar esta escuela tan útil y ventajosa á una 
nación. Nebrija, Carbajal, Zurita, Sepúlveda, 
l'uirrnr y otros muchos han hablado de las 
acciones heroicas en paz y en guerra de aquel 
monarci, y parece que como el lienzo pre­
sentaba coloridos nunca vistos, se reformó 
desde entonces en mucha parte el método de 
escribir la historia, que es doloroso que no 
haya sido imitado en tiempos posteriores. 

D. Fernando el IV fué gran político, le­
gislador y guerrero. La circunstancia de ha­
berse enlazado con la princesa doña Isabel 
de Castilla, fué el principio de la felicidad 
de toda España, y desde el momento en que 
unidos empezaron á gobernar esta dilatada 
monarquía, no parece sino que el cíelo der­
ramó todas sus bendiciones sobre nuestra pe­
nínsula para manifestar lo agradable que 
era la unión de todos sus estados. 

Así lo comprueban las gloriosas empresas 
dentro y fuera de los territorios de España, 
y sobre todo el dedo de Dios que visiblemente 
le acompañaba en la conquista del reino de 
Granada. Restaba esta so¡a parte en poder 
de los enemigos de nuestra religión, y á mo­
narcas tan grandes reservó Dios la dicha de 
arrojarlos de aquel país ameno, verificándose 
el cumplimiento de un triunfo tan grande en 
el día 2 de Enero de •145)2. siendo dueños 
de aquel reino Fernando é Isabel en el dia 5, 
en que sentaron allí su trono. 

Las notables circunstancias de esta con­
quista, las relacionan de una manera elegante 
los historiadores antes citados, y D. Iñigo 
López de Mendoza, como presencial, saben 
todos que escribió de ella particularmente. 
Por eso solo consignaremos aquí lo que no 
se encuentran ni en unos ni en otros auto, 
res. respectivo al modo con que sirvió en­
tonces la ciudad de Vitoria, y como agrade 
cieron aquellos monarcas este mismo servicio. 

Estaba Vitoria obligada por muchos títulos 
á los reyes católicos D. Fernando y doña Isa­
bel, porque, no solo les había msrecido gra­
cias y dislíncíonos particu'ares, sino también 
el engrandecimiento de su jurisdicción munici 
pal, uniendo á ella varios pueblos que antes no 
tenia. Por este respeto y otros, aprestó la 
ciudad para las guerras de Andalucía, cuando 
se tomó á Ronda y Baza, varias gentes de 
armas, mantenidas á su sueldo y caudilladas 
por el Capitán Diego Alfonso de Luviano. 
Retirado este y publicándose la conquista, 
renovó Vitoria la compañía de sus soldados, 
poniendo al mando de Diego Martínez de 
Alava treinta hombres escogidos, de los cuales 
diez pertenecían al estado noble de los pue­
blos que eran de su jurisdicción antigua; 
ocho de los hombres buenos de los mismos; 
cinco de las villas de Alegría y el Burgo; 
seis de la Murgia y valle de Zuya, y uno 
de la de Bernedo, pueblo de que los mismos 
reyes acababan de hacer merced á la ciudad. 
Además llevó en su compañía el capitán diez 
voluntarios vecinos de ella. Esta compañía salió 

de Vitoria el miércoles 2 de Marzo de -14ÍH, 
y se mantuvo en el servicio hasta el 23 del 
mismo mes del año siguiente -1492, en que 
consta que el capitán regresó á la ciudad, 
é hizo al ayuntamiento la primera relación 
de su venida. 

Estas gentes se debieron señalar muy partí 
cularmente en aquella feliz espedicion, pues 
en el mismo dia 2 de Enero, apenas acababa 
el rey de entrar triunfante en Granada, firmó 
carta para dar las gracias á Vitoria, avisando 
íe paso el triunfo para que lo celebrasen, 
diriciéndoscla por mensagero. 

Esta carta real se leyó en público consis­
torio celebrado en la casa del alcalde Alonso 
Pérez de Mendieta, el limes -16 del mismo 
mes de Enero, y porque no sabemos esté pu­
blicado, haya sido ó no particular para Vi 
loria, la traslamos aquí acomo testimonio de 
un hecho tan memorable. 

«El rey, consejo, justicia, regidores, caba-
«lleros é escuderos, é oficiales c bornes buenos 
ode la cibdat de Vitoria: hago voz saber que 
• á placido á nuestro señor, después de mu­
chos trabajos, é gastos; é fatigas de nuestros 

• reinos, é muchos derramam entos de sangre 
ode muchos subditos é naturales, dar biena-
i) venturado fin á la guerra que he tenido con 
»el rey é moros del regno é cibdad de Gra-
•mada: la cual tenida y ocupada por ellos 

por mas de 780 anuos es venida á nuestro 
poder, é sennorios é senos entregó el Al-

«hambra é la cibdat, é las otras fuerzas de 
»ella, con todos los otros castillos é fortalezas, 
»é pueblos que en este regno me quedaban 

por ganar Lo qual acordé voz escribir, por 
»quc se el placer que de ello habréis, para 
«que dedes gracias á nuestro Señor, de tan 
gloriosa victoria como le ha p'acido de nos 
dar gloría, é enzalsamienlo suyo, é de nues-

«tra santa fé cathólica, acrescenlamienlo de 
«nuestros regnos é sennorios é general onra, 
»é reposo é descanso de todos nuestros súhdi-
ntos é naturales que con lanía fé é lealtad en 
«esta santa conquista é para ella nos habéis 
«servido. De la cibdad de Granada á dos días 
«de Enero de noventa é dos annos. Yo el rey.-— 
a Por mandado del rey, Fernán Alvarez » 

Entonces no hay que perder un momento 
si se quiere conjurar una catástrofe que es 
inminente. Lo primero que se debe hacer es 
aplicar en la boca del estómago un gran si­
napismo (una media libra de mostaza disueita 
en agua hirviendo) y de tiempo en tiempo se 
da al enfermo una copita de aguardiente. Coa 
esto desaparece enseguida el dolor. 

Cuando se siente mucho calor, lo mejor es 
no beber agua hasta que se haya refrescado 
el cuerpo Se debe, pues, antes de beber. 

-L" Lavarse las manos y las muñecas va­
rias veces con agua fresca. Estas lociones re­
frescan pronto todo el cuerpo. 

2.° Si el líquido está muy frío, beber á 
bocanadas al principio, y conservar las pri­
meras algunos instantes en la boca; y si el 
líquido esiá solo fresco, pararse un momento 
después de haber tomado dos ó tres boca­
nadas. 

5." Beber lentamente y en muchas veces. 
De este modo se acostumbra el estómago á 
esta bebida fría. 

El célebre embajador persa Ferouck Khan, 
lleva á su córte, entre otros europeos de dis­
tinción, á un médico de París, el doclor Tho-
lozan. Parece que desde que reina la actual 
dinaslía, los médicos franceses gozan de gran 
favor en la córte de Persia. Hace cerca de 
cien años que los médicos son privilegiados 
en Ispahan. Dicen que las consideraciones y 
los emolumentos son notables: el sueldo anual 
es de -12,000 duros, sin contar el palacio que 
habitan y otras ventajas que no enumeramos 
por no estar en consonancia con las costumbres 
europeas. 

MOVIMIENTO D E L PUERTO 
HASTA LAS CUATRO DE LA TAKDE DEL DIA DE AVf.R. 

Los accidentes á que ha dado lugar la 
ingestión de bebidas frías cuando el cuerpo 
está caluroso por un ejercicio violento ó por 
cualquier otra causa, son tan frecuentes y tan 
graves, que se ha hablado de ellas hasta 
la saciedad, y hasta muchas veces se ha 
creído en un envenenamiento. 

Los accidentes causados pertenecen unas 
veces á una «innervacíon» (función de los ner­
vios), otras á lesiones de los aparatos diges­
tivo y circulatorio. 

No son las bebidas mas frías las que pro-
dncen estos accidentes: son las que están a la 
temperatura mas ordinaria de las cuevas es 
decir, á -12 grados centígrados sobre cero. 
Importa mucho determinar esta temperalura, 
porque en este grado es en el que las bebidas 
producen los accidentes de mas fatales resul­
tados. No existen, en efecto, ejemplos de 
muerte repentina causada por bebidas tomadas 
al grado de cero y por bajo de él. 

Las condiciones á que va unida la gravedad 
de los accidentes causados por las bebidas 
frías, son; 

•I.0 El estar el cuerpo caluroso. 
2 o El tener el estómago vacío. 
5 . ° La gran cantidad de agua que se toma 

de repente ó muy pronto, 
4.° La baja temperatura de esta bebida, 

que permita bebería de un solo trago. 
El agua, la cerveza el vino á -H ó 12 gra­

dos sobre cero, pueden producir la muerte 
instantánea, lo que no ha sucedido jamás 
con los helados que se toman poco á poco, 
y con las mismas bebidas á cero, cuando no 
se las bebe sino á sorbos y muy poco á 
poco. 

La vacuidad del estómago es un poderoso 
auxiliar de los funestos resultados de las 
bebidas, porque por esta circunstancia el lí­
quido llega inmediatamente al contacto de la 
membrana interna del órgano. Cuando, por el 
contrario, ocupan la cavidad alimentos en 
mayor ó menor cantidad, el líquido se mezcla 
con la masa, se calienta allí y pierde de este 
modo sus propiedades dañosas. 

Al apreciar los efectos de las bebidas frías, 
se debe atribuir una gran parte de ellos á la 
cantidad de bebida que se toma en un tiempo 
determinado, puesto que de esta cantidad de. 
pende la extensión de la superficie simultánea­
mente impresionada, y por consiguiente la 
gravedad de los accidentes producidos. 

La lentitud con que llegan al estómago los 
helados basta para dar razón de su inocuidad 
relativa, y además la experiencia está con­
forme con la teoría para establecer que es 
fácil prevenir los funestos efectos de un lí­
quido frío, no tomándolo sino en pequeñas 
porciones y á intérvalos mas ó menos dis­
tantes, según su temperatura. 

Hé aquí el método curativo de estos acci­
dentes. Cuando una persona ha tomado una 
bebida demasiado fría, y los síntomas no pre­
sentan un peligro inminente, entonces da 
tiempo, y lo mejor es llamar un médico: si 
la bebida se ha tomado á la temperatura 
indicada, es decir, cuando produce los mas 
graves efectos, en especial cuando se toma 
en grande abundancia (lesión de innervacíon), 
entonces el enfermo experiméntalos retortijones 
de vientre, dolores de estómago, ansiedad y 
un dolor atroz, al que siguen pronto vómitos 
y sudores frios; el pelo está apenas sensible. 

E N T R A D A S D E C A B O T A G E . 

De Sorsogon, bergantín-goleta núm. 58 Duque 
San Carlos, en 4 días de navegación, con 1,000 
picos de abacá y ^0,000 bejucos partidos: consig­
nado a los Sres. Rusell y Sturgia, su patrón Don 
Eugenio Martínez. 

De Matnog en Albay, goleta núm. 95 Santa 
Clara (a) Dos Amigos, en 4 dias de navegación, cora 
400 picos de abacá: consignada á Doña María do 
los Santos, su patrón Domingo Gili Resurrección. 

De Romblon, pailebot núm. 18 Santa Rosa, en 
11 dias de navegación, con 193 picos de a lmás iga: 
consiírnado al mismo patrón Pedro de la Cruz. 

Dew Pangasinan, pontin núm. 198 M a r í a , en 6 
dias de navegación, con 980 cavanes de arroz y 3 
cerdos: consignado al patrón Pedro Estrada. 

De id., id. núm. 148 Natividad, en 5 dias de n a ­
vegación, con 470 cavanes de arroz-, 540 pilones do 
a/.úcar y 130 picos do sibucao: consignado al patrón 
D . Gregorio Samson. 

De llocos Sur, panco n ú m . 28 Casaysay, en 6 
dias de navegación, con 1,000 cavanes de arroz: con­
signado á D . Eduardo Resurrección: su patrón Pedro 
Aganon. 

De Cápiz, goleta núm. 58 Señora, en 5 dias do 
navegación, con 400 picos de abacá, 13,000 bejucos 
partidos y 8 picos de cueros entre vacuno y ca­
rabao: consignado al citado Resurrección, su patrón 
Basilio Francisco. 

Do Santa Cruz; en Zambalos, panco n ú m . 353 
Nuestra Señora de los Dolores, en 5 dias de n a ­
vegac ión , con 6 hornadas do carbón, 3,500 rajas do 
leña y 9 cerdos: consignado a D . Pedro Puson, 
su patrón Segundo Francisco. 

Do Pangasinan, id. núm. 78 Rosario, en 6 diaa 
de navegación, con 321 pilones de azúcar,. 223 ca­
vanes de arroz, 22 cerdos, 1,000 cocos y 49 piezas 
dé cuoros de carabao: consignado al mismo patrón 
Juan Torres. 

S A L I D A S D E C A B O T A G E . 

Para Pangasinan, pontin núm. 2 Sant ís ima Tr»« 
nidad. 

P a r a id., id. n ú m . 39 M a r í a I I . 
Para Narvacan, pailebot núm. 2 Dolores. 
Para llocos Sur, panco núm. 389 Consuelo. 
P a r a Samar, goleta núm. 199 Consolación. 
P a r a Banton, panco núm. 437 Santa Clara . 
P a r a Calaylayan, goleta núm 22 San Antonio. 
P a r a Subic, lorcha núm. 15 Condiman. 

VIGIA DE MANILA. 

D I A 20 D E A B R I L D E 1858. 

A l amanecer la atmósfera calimosa viento N . 
calmoso, y en la esploracion sin novedad hasta l a 
distancia de cuatro millas. 

E l Corregidor a las seis y 5 minutos de la ma­
ñana, viento N . E . fresquito y mareta del viento. 

A la hora, un bergantin-goleta a 3 millas Sur 
no ha largado bandera. 

Un bcrgantin-golota entrante de provincia nom­
brado Daoiz y Velarde de Leite, se halla a 12 
millas N . O. de ta barra. 

A las doce, la atmósfera chubascosa viento y mar 
calmoso. 

A las cinco, viento E . fresquito id. id. id. 

MATADERO DE DÜLUMBAYAN. 

D I A 20 D E A B R I L D E 1858. 

D ( Machos 52 ) r 7 

Reses vacunas. . • iIIei i lbras 5] ^ 
Puercos. . . . . . . 40 Lechones 2 

M A T A D E R O DÉ A R R O C E R O S . 

42 

Puercos. 

Tohil de cabanas. 1,03 



4 

Kapor para Taal. 
Aviso á los IhUangucños, para la fiesta de Antipolo. 

E l PKOGRKSO saldrá para Taal el J7 del corriente, h las cinco de la 
tardn y permaüeceré en Taal liasla el día 3i> que saldrá para Maui'a á 
las cinco de la larde, á fin de d̂ ir licmpo á los psiajeiíos de toda la pro­
vincia de Balanzas para que se puedan reunir alli p.ira venir ó la íieota 
de Anlipnlo que principiara el dia 4 de Mayo.—Y volverá á salir para 
Taal el dia 8 de Mayo, y de Ta-d para Míiin'a el dia 11, á las cinco de 
lii tarde.—Y Tolrerá ü saür do Manila pura Ta»! p -r tercera vez el día 
<KÍ0 se señalará parí que los pasajeros del 2.° vidje puedan regresar 

Para Pangasinan^ saldrá el pon-
tin í'OKAZDN, lo despacha Juan K o y s . 3 

Para la Union,saldrá en breve 
el pontin E S P E H A N Z * . . Frandeco Moriera. 3 

Para Bojoh saldrá la goleta 
BERNAB01NA el dia 23 del corrieule; recibe carga á (lelo y pasajeros, 
despacliada por M. Tuason. 3 

Para Tacloban en Leite, saldrá 
6 la mayor brevedad el bergaiuin-goleia METEOllO; admite c^rga y pa-
•ajeros, |o despacha José Carballo y ('"ríes 2 

Para iloilo, saldrá en toda esta 
semana ol pailebül S, V I C E N T E ; alniiie carga y pasajeros, lo despacha 
¿ bordo JOÍÓ Vázquez. 2 

MARTILLO DE F< BARRERA. 
Para el miérco'es 21 del corrienie, de 7 a 10 de la noche, se rema­

tarán vanos efectos, génnros de diíen'iile.s ciases, una parlidi do latas 
aliraGiUicias. olía id. de cueros de laíüete. otra id. de mechas para quin­
qués, otra iJ . de agua de colonia, otra id. de pañuelos de muselina paia 
mano, espejo-* de cuerpo entero, quinqués de subremesa, jjlob^s, cuadros 
al óleo de imágenes, iü. de marco dorado y de Nimpoo grabados, al­
hajas de varias clages, relojes de boisi lo, muebles, carruajes y cabcdlos. 

Para el jueves 22, de 2 á 4 de la larde so venderán varios carruaaes y 
una preciosa carretela todos en muy bu-̂ n estado, parejas d-* caballos jó­
venes y de buena alzada, habiendo también entre elios caballos de montar. 

MARTILLO Y CASA COMISON 
DE 

J O S E N. MOLINA. 
Vara el viórnea 23, de 7 1/2 á 10 de su noche, venderé en almoneda 

sin reserva elenanles muebles, aparadores, cómoda, mesas de escrit Tlo. 
id. veíadores, id. consolas, id la^-adnres, espejos y otra inlinulad tle mue­
bles, loza, cristalería, globos, lamparas, hermosos Horeros, y un surtido 
variado de efectos, una pirlida de relojes de sobremesa, una id.de vino 
jerez, una id. de vino niála^a, una id. dd vino linio, una id. de vino coñ ic , 
una id. do aceiluníts; una id. de latas aliraemicias, carruajes y caballos. 

moneda» 
Le1» que suscriben han recibid ' órden de los Sres. Russell y Stnr^is 

• para vender varios birrdes de galletas averiadas po^cui-nU de quien 
corresponda. Dicha almoneda se verilicará^el viérnes 23 del corriente ü 
la una en punto en la casa desocupada al lado da los que suscriben siia 
en el callejón do ri Gabriel. M. Abialiann y C.a 3 

JE'l 19 del presente se fugó de 
la casa de Pió Ventura en Sta. Cruz, casa de esquina frente de la Alcaldía 
1.'. un muchacho Humado Manuel (Jerónimo i'asay^-'lB á 14 años de edad 
naturul del pueblo de Pasacao. Se suplica á las personas á quienes so 
présenle á servir, se ¿irvan pre^entrirlo en dicha casa ó pasar aviso y se 
le darán las gracias con una buena gratificiicioo. 8 

De la casa pegada al puente 
colgante de S. Miguel, so ha perdido un perro grande de casta gQÍgo 
L a persona que lo entrí-gue ó dó raZon de su paradero, recibirá una 
gratilicHcion ó Las gracias. 1 

El que suscribe maestro de la 
Maestranza de Artillería, ofrece al respetable público de Filipinas su es-
tablecÑnienlo da armeiía, cerragería y fundición de m-tales; en el que 
construye y recomnone armas, cerraduras, pesos, romanas y toda clase 
de obras de fundición: calle Real do Manila DÚia. 5, frente a á. Agustín; 
también venda un canuago do medio uso. 

Vicente Porras. 2 

S U S C R 1 C I O N 

JtíL MANUAL D E M E D I C I N A D O M E S T I C A . 
Quodan abiertos para suscribirse los pimíos signienles, 

ea la imprenta del liolelin oficial callB del Bealerio núm. '10. 
En las boticas del ^r . Zobel y de Sau Juan de Dios, calle 

Eeal. 
En la Escolia, en las boticas del Sr. Hernando y del Se­

ñor "Wegner. 
En la plaza de Binoodo, en la botica del Sr. Badén. 
En la calle de Slo. Cristo, en la botica del Sr. Ueyes. 
Se hallan repartidas en los diférentes punios de susrri-

eion la 1.a y 2> enlre«;a; los suscrilores pueden rccojcrlas, 
y i por razod de cambio do moneda quieren lomar las 

dos 'A la ve/, pueden hacerlo. 
Los suscrilores recibirán yratis lodos los pliegos de im­

presión que á la COQCIUSÍOH de la obra no lleguen á una 
entrega. 

l in esta imprenta se hallan de PCESTO PUBLICO DE CAMBIQ 

2 > 
2 4 

2 . 

1 4 

v e n t a l o s l i b r o s s i g u i e n t e s 
Ps Rs 

Ailo cristiano por Croissel en 
9 tomos octavo prista con 
láminas edición de 1850. . 16 

Amado,—Compendio de la bis-
loria de la i^'esia, 1 lomo. . 

Arle esp'ieado, 1 lomo cnarlo. 
Id. de e-cribir por Torio, \ 

tumo cuarto láminas 
Ariln:éliea de Cortázar, 1 lomo 

CiMrlo id. . 
Anuai¡o dti María, S tomos oc­

tavo id 2 
Aventuras do Telémaco en 

francés. 1 lomo octavo . . 1 
Album del Bardo, 1 tomo 

cuarlo 3 
Armonía de 'a Razou y la Re­

ligión , 2 l mos 
Catecismo bUlorico por Fleuri, 

1 tomo octavo » 
Catecismo de los PP, Uipalda 

y Asiele, 4 tomos octavo. . 2 
Calecí-mo acerca del Protes-

lanlismo para uso de los 
pueblos, 1 lomo octavo. . . » 

Catecismo del ."•amo Concilio 
de T re uto, \ tomo ciiririo. . 3 

Corle celesii d de María, edi­
ción de 1S53, 1 lomo folio 
menor . S 

Compendio de la Teoloiia mo­
ral do S. Alfonso María da 
Ligorío, su anUT D. Neyra-
guet, 1 grueso lomo en oc­
tavo mayor á 2 columnas 
con mas da 900 páginas . . k 

Conferencias sobre las doctri­
nas y prácticas mas impor-
la'>les «le la iglesia calódca, 
2 lomos octavo mayor . . . 3 

2 

Ps Rs. 

Costumbres de los Israelitas 
por Fleuri, 1 tomo oclavo. , 1 > 

Costumbres insiituciones y ce­
remonias de los pui'blos de 
la India oriental, i lomos 
octavo 2 » 

Crónicas de los reyes de E s ­
paña, 7 lomos folio . . . . 16 • 

Diccionario geográGco estadís­
tico lii>ióiico de España y 
posesiones da ültrainar por 
Mado/., 16 lomos cuarlo . . 34 » 

Diccionario laiino-español pjr 
V<lbuena con muchos au­
mentos correcciones y me­
joras por SaWá, 8.a edición 
de 1853. 1 lomo cuarlo ma­
yor grueso id 5 » 

l£l Dios del siglo novela ori­
ginal por Salas Quiroga, 1 
t>mo octavo 1 • 

El Bachiller de Salamanca ó 
aventuras de D. Querubín 
de la Ronda, 1 ionio octavo 1 2 

El mes do María ó el mes de 
Mayo consagrado á María 
Sanií-ima, 1 lomo octavo, . » 4 

El Cura ilustrado, 3 tomos 
cuarto 8 » 

El orbe pintoresco, adornado 
con infinidad de láminas, 2 
volúmenes en cuarto mayor. 1 2 

El Saoerdole y e! médico por 
pebreyne, 1 tomo cuarlo id. 1 4 

El libro de los Rases, 1 lomo 
cnarlo 2 > 

Enciclopedia terapéutica, es­
pecial medica y quirúrgi&i 
por ü. M Hurtado de Men­
doza, 4 tomos cuarlo . . . . S » 

f e continuará.) 

DE MONEDAS. 
Situado en la Escolto, Fábrica de Jabones. 

Hoy g compran onzas á 14- ps. 
Se ve.ien á 1 4 - 3 rs. 
Se C03[Kra p iau en cualquier canliddd a 12 p 0 

vende a 1. p'o • 0 Y si 

CA4BIO DE MONEDXS. 
'•alte de Anloague núm. 3. 

ON'ZAS, se c^pp^n a S U . 
Se venden á ^ 4 4 3 is . 

Aceite de coco superior. 
E n la fábrica de Jabones. Esculla. 

Tinaja común 6 p 
Id 16 gañías 8 ps. 

BOTICA DE L. JACOBO ZOBEl 
fcanila. 

' P I L D O R A S F E n H I F U G A - , D E L D O C T O R J A Y N E . 
Curan proula y radicalmente las é f a t t o r a s intermitentes y remite^ 

y las tero.anas etc. 
KÜC.EI'A 

En todos los casos de estas ¡Bsbros se lebe tomar primero una pur|¡, 
ó vomitivo para limpiar bien el cuerpo; r para esto será m^jor Lunar 
si el enfermo es un adulto, una dósis d; "cuatro á ocho de mis pildora 
sanalivat; y así que hayan cesado do operar se comenzará á dar las pĵ  
doras sinativas. durante la intermitenoia d sjsoensian de la calenlura U 
ddsis será aquella que se crea necesaria do inoüo que la médicina opej, 
como un aperitivo su tvo. Cuand > la intermiloncia dure no mas que d, 
cchu á die/, horas, se podrán tonnr dos pildoras cada hora; p'rocuan^ 
la ínlerinilencia sea de doce á quince horas, una pildora, cada hora, serj 
bástanle. Asi que vuelvan los escalof-ios se snsoenderán las pildoras hasu 
que aquellos liaydü.cesado, y entonces se volverán á tomar las píldotn 
dei modo ya diclio h ista que los para>i-imos desaparecen eultiramenlo 

Lo>,'iailo este olijelo, y para destruir rHílica menlo la causa del mal qq, 
está en la torpeVa'.id en la coiue<lion del hígado, y conseguir así'una un 
ración permanente, se comenzasü otra vez con las pildoras tanalie.s, i,. 
mande de dos á cuatro al tiempo de acostarse, ó la dosis suliciente pat|: En el antiguo almacén del Sol, 

sito en BinonJo á la eiu.oda de la calle de Jólo, se espeuden los efectos F ? 0 ^ el vientre una ó dos v,-cos al otro dia por la m.ñana y al raiV, 
siguientes: i l|emP0 86 tomara una cucharadiia de mi tónico vernúfut/o, tres á cinco 

D Aceite de olivo á 5 rs. por botella del refinado español, á 4 i / i rs. por ?,eces al ,,ia ,'n. un ',oco <le a^na con azúc*"": V seguirá esie ré?inm1 
glés y á 3 rs. por bótela del común; i '1"-la q"6 e' cutis vuelva á tomar su colór natural y claro; porque inieo-
üi por arroba del de 36 1/2. grados, *á 11 ps del |ras i0* íi0? I***»* u" rolor amarillento ó verdo>o que la lengua no ealé 

_ j 6 1/i rs. del de 28 grados y á 7 us. 6 rs. del do " W . ' h 6 fI"0 el CUt's M-a i"n""'l|eol<> Y oomo nrasiento, y que al o.inar. 
14 grado*, por boielbs á 5 1/2, á 5, ó 4 1/i y á 3 i / i rs por botella de P6 "e?1" "rt'01" •rriiaoion—no hay que e-perar una cura radical, y el 
dichas clases enfermo e.stá siempre expuesto á una recaída; pues lodos estos sintoom 

indican que hay aun un .«icio en el estómago 

E n la calle de la Solana mí-

frasco del retinado tn l̂ 
Amiardiente á 1á 

de 35 grados, á 9 ps 

Anisado de Mallorca de 18 arados ¿ 6 ps. por arroba y 3 rs. por botella. 
Burdeos fauillac, Saint Est^phe, Saín Juueh á 7 ps por caja de l í 

mero S9. hay de venia nn cabi-1 

Casa de 
es dlo^tro al pescf'niK ¡v mano y si.lla. 

uittei: Escolta. 
Recibido por la 'fAvrjdi'a loo cajas de cognac viejo á í<i 8 la caja y un sur­

tido de latas de lo m,J"r conseivado que ha llegado á Manila y á precios 
sumamente módicos hay también frascos de anchoas á 4 rs uno. 4 

Se vende un hermoso solar cer-
cado de piedra situado en Paco y ai costado df su ¡¡{li sia; el que lo quiera 
puedo apersonarse con [>. Rafael Zaragoza, que lo dará en una camiüad 
módica. 4 

; i 

botellas y á 5 1/i ra. por b^telia dichos vinos legítimos franceses. 
Idem Chiit-au Luoville y Cxb&alLarosé legitimo francés á 9 1/2 ps. 

por c j a de 1 i botellas y á 7 rs por botella. 
Idem blanco •-•auternes á 6 1/2 psj por caja y á 5 rs. por botella. 
Cerveza iVjtíípa á 3 1/2 p*. por docena de botellas y á 3 rs. por botella. 
< hi-rry cordial' á peso por botella y á 4 rs. por media botella. 
Coliflores en a c m é á 9 rs. por laia. 
Coñac leaíumo francés de 1.a, 2.a y 3.* clase á 9 1/2, 8 1/ i y 7 ps 

por c:i.a de 12 botélías y á 7. fi y -5 rs. por botella. 
Kncurtidos ó Pick es á S fi frM>co. 
Frutasen su jugo francesas por frasco á 2 ps. y por medio frasco á peso. 
Idem españolas á poso por lata 
Garbaiuos por ai roba á í ps y por ganta á 4 rs. 
Ginebra l'egífímii holandesa á 8 ps. por caja de 15 frascos grandes y 

á 6 rs, por frasco 
Champaña lejiítima francesa do 1.a, 2.a, 3.a y 4.a clase á 13 1/1, 

11 1/2, 10 1/2 y 9 ps. por caja de l i botellas y á 9, á 8, á 7 y á 6 rs. 
por bótela. 

Idem id de 1.a. 2 3.a y 4.8 clase á 14, U , 10 1/1 y 0 1/i ps. por 
eaja de Í4 1/2 botellas y á o, 4 1/á, 4 y 3 1/2 rs por media botella. 

Chícharos á 2 ps. por arroba y á 4 rs. por ganta. 
Chorizos á 2 1/2 ps. por lata de 1/4 de arroba. 
Latas de Gijon, do atún con tomates, anguila c-mpuesla, merluZi 

frita, truchas fritas, congrio con chícharos, lañáosla á la catalana, salmón 
en aceite y lenguado frito, inoci'iilas en manteca, caldo de vaca, ídem fran­
cesas do espárragos, de zaunhorias, eje chícharos, judias verdes y bongos, 
de sardinas en aceite, da liebie estofada, de perdices, de payo troíado 
con trufas, de nalanlina con trufas, pastel de hígado de ganso, pastel de 
liebre con trufas, pastel de perdiz Con trufas, pastel de codornices con 
liuf is, tordos con trufas, codornices con trufas y salcliicba-i, terneras en 
revanadas redondas, lernera coii espárrugos, id. con chícharos y jigote, 
salmorejo de perdiz. mero 2 casa del profesor de vclerinaria, se vende un cdiallo bayo os-

Lenlejas á 3 ps. por arroba y á (5 rs. por ganta. 1 curo, jóven y de >• uy buena alzada; se venden otros ¡d- diferentes pelos 
Licoies del ptiórtu do sia. María ü 7 1/2 ps. por caja de H botellas « y con buenas cualidades de eslós: darán notiiia en la n is^ua casa. 2 

y á 5 rs. por botella. ! 
Idérn legítimos franceses superiores 4 9 ps. por caja da 12 botellas y 

á 6 r s. por botella. 

que quiera comprar una 
buena pareja y un buen carruage, acuda á la ponería dél convento de 
Malaio tioiiiJt} poura emerarso Ue .MI estado y nrecio- ' 

El que quiera el lastre de piedra 
de la barca inglesa üuke of WMi\iglim puedo entenderse con 

Fmd'a». hichardson & C.0 

compran 1 kj'c; ^uuii j j i a i i 11 
del Raneo &paño( da l-ahel II por 

acciones 
Antonio da Ayala 2 

E n la calle de S. Vicenle nú-

Idem id. da 1.a superior á 10 1/2 ps, por caja de 12 botellas y á peso 
por b -tella. 

.Jamones da la Sierra á 3 rs. pos libra. 

.leicz á «, 6 1/2 6, 7 1/2 y 9 1/2 ps. por arroba y á 2 1/2, 3, 3 1/2, 
4 1/2 y 5 1/4 is por botella. 

. Jerez aiiionlillado á 12 p*. por arroba y á 6 rs. por botella. 
Mulada dulce superior a 5 l /¿ ps. por arroba y á 8 rs. por botella. 
Mantequilla legitftna fratuesa superior á 15 rs. el frasco de 2 libras y 

á 7 1/2 rs. el frasco de 1 libra. 
Mrtiia.-quino francés do 1.* superior á peso por botella. 
Mo-calOi superior á 8 ps. por arroba y á S rs. por botella. 
Mostaza universal ya preparada para toda clase de guisos así de 

carne como de pescado á 4 r». por el tarro de cristal. 
Otég-mo á 2 rs por libra y ó 4 cuartos por oiua. 
i'iiuleiiios secos á 2 rs, p .r libra y á i cuartos por tres pimientos. 
Sa chichón á S rs por libra del seco y á 9 rs. por libra en aceite. 
Titilo bueno á 3 1/2 ps. por arroba y á 2 1/2 rs. por botella. 
Vinos embotellados en Lspaña, jerez legitimo superior á 14 ps. por 

caja y á lo rs. por botella, tintilla de Rola á tí 1/i ps. por caja y á 
5 rs, por botella, manzanilla á 5 1/í \IÍ. por caja y á 4 rs. por botella, 
á. VituMito á 5 1/2 ps. por Caja y ít 4 rs. por botella, Tenerife á 8 rs. 
por botella 

ADVEUTENGIAS.—La arroba de que se hace uso en esle almacén para 
la imdida de los líquidos contiene 22 botellas de las comunes, y de 
19 1/2 ¡i 20 de las giandes de champaña.—Los precios da las bebidas 
que se despachan por arroba se entienden sin el casco de cualquiera 
clase quesea cuyo precio serii convencional—^o admiten onzas y medias 
onzas en pago de los efectos qu« se lomen; mas con la precisa con­
dición do que no pasaia de 3 pesos y de 12 reales ol cambio quo se 
ecsija por dichas monedas. 1 

E n el callejón de Jólo lacasa\ Efectos de venia en la fábrica 
Eúm. 11 so halla vacanle. Se dará raíon en la calla de Magallanes n ú - i 
mero S2, j 

IT AS. 
Se desea comprar una partida 

de 30 ó 40 caballos de montar, fuertes y do airada rSgular que no pasen de 
.veis üñ s. se admiten proposiciones por lodo ó parle de ellos, calle de la 
Saensttl do iíinoudo, cfsa de Doña Agapiia Orendaiu, de las diez de la ma-
fiaiia á las ciiñtro de la tarde. 8, 

En la calle Nuevade Binondo 
y casa-posesion núm 6 que dirige á la calle del Teatro, hay arroz blanco 
y moreno, como también palay, que so despachan á precios equitativos por 
Mayor v menor jO 

E n la calle Nueva de Binondo 
núm. 18, se vende un escaparaie de caracoles, un cuadro al óleo dedos 
varas de largo y una y media de ancho de Ntra. Sra. de los Dolores, con 
su correspundienle marco dorado de una cuarta de ancho y mías pulse­
ras de Olíj^rana y algunas alhajas. 

En la misma casa se alquila una bodega entarimada, un entresuelo con 
visia A la calla, un zuu-iu muy espacioso coa páliu y caballerizas, y se 
veadu una lina do Ghfin* 3 

do Jabones y velas do cera situada en la Escolta. 
Aguardiente de 36 grados á 12 ps. arroba. 
Anisado de Mallorca á 6 ps damajuana do una arroba y de 18 botellas 

5 ps. sin casco. 
Champaña superior 7 ps. 4 rs. 12 botellas. 
Burdeos 6 ps. 11 botellas. 
Cerveza supi-rior á 3 1/2 ps. 12 botella?. 
Licores del Puerto 7 1/2 ps. 12 botellas. 
Vinagre de yenia 20 rs. arroba. 
Vino tinto superior á 3, S 1/2 y 4 ps. arroba* 
Jerez superior desde 4 á 10 ps, arroba. 
Moscatel supeiior á 7 ps. arroba. 
Málaga dulce desde 4 á 8 ps. arroba. 
Manzanilla superior á 5 1/2 ps. 12 bolelias. 
Chorizos de la ¿ierra lata de 1/4 arroba 20 rs. 
Vncunidos superiores á 3 1/í ps docena. 
Otipsos de bola muy buenos á 10 rs. uno. 
Coñac superior á 7 ps. 12 botellas. 
Sardinas fritas superiores á 6 rs. lata en mrdías cuartas, 
^e enconlrara un suilido de vasigeria de todas clases. 
Hay barri'es de 4 arrobas de viuos jerez, málaga, moscatel y tinto 

sumamente arreglados v buenos. 

Se vende un carruage de los 
llamados de capricho, con cuero de Europa, una paieja de moros de mu­
cha ahada y unos guarniciones de pechera: se dá lodo en qnmee onzas 
de oro, sin rebajar un cuarto: dará razón el maestro de veterinaria y her 
rador que se baile junio al tribunal de Quiapo. 2 

Por 4 onzas j media, se vende 
mugnítico carrüage muy aparente para las próesimai aguas: entresuelo 
la calle Nu^va núm t7. 

Quedando muy pocos billetes 
la rifa del vestido, wddj piano y coleaduras de catre, so veiilicárí 

a «m el próesimo sorteo do Mavo sin fa-ta alguna 12 

E n la calle del Arzobispo nú-
moro 8, so vende una magnífica pareja de caballos castaños, jóvenes da 
alzada y esceienlps propiedades: do su precio dará razón en el entresuelo 
da la misma casa B"nil) Basilio. 1 

en precio arreglado 
un carruaje-araña fuerte y bueno; callo de S. Jacinto de Binondo oúin.6 
donde está la confileria findiiaiia. 1 

En la calle de S. Juan de Le-
m núm. 3, se vende aceite de coco puro y siu mezc'a, 1 

Se vende una lancha buena y 
jrle! dará razón en ol almacén do Efectos Navales en S. Gabriel; 

Francisco Beyes. 1 

En la casa pegada al tribunal 
Quiupo, se vende una pareja de caballos ilocanos, jóvenes y diestros 
pescant'': el quo gu t̂o comprarlas puede probarlos 1 

Materiales españoles para bor-
dar. de venta en la calle de Anloague, almacén del que suscribe. 
Canutil o de oro fino, mosquitero, escarchado y brillante; onza. 3 

1 id. 3 Lentejuelas de id. 
Platilla de id. fina, rizada y cubierta. . . . . , , id. ' 
Cortaduras de id. . . . . . . , . id. 7 ' 
Piedras.' . . gruesa. 4 • 
Canulil'o de plata fina, mosquitero, escarchado y brillante; onza. 8 * 
Lentejuelas de id. . . . . . . . i d . 3 » 
Platilla de id. fina, rizada y cubierta , . . i d . * ' 

Manuel Pérez. • 

Papel de venta en la calle de 
Anloague, almacén del que suscribe. 

Catalán de 1 il del fabricante Bomaní, resma. . , 
Id . 2 a, id . 
I d . 3.a id. . . . • . . 
Id. 4.» id. . 
Id marquilla, marca mayor, 25 pliegos. . , 
Cajas, rayada para cartas. , . . . 
Id. delgado para el tomo. . . . . . < 
Cojiias de papel católico y 100 sobres para el mismo. 
Cajitas de cien sobres . . . . . , , 
Libriios de papel para cigarrillos, gruesa . , • 

Manuel Pérez. 
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